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I.OBJETIVO 
Permitir que os alunos através de noções básicas de desenho a grafite e a nanquim aplicada à 

ilustração científica de botânica possam desenvolver suas habilidades técnicas e artísticas, 
registrando as informações específicas contidas nos elementos vegetais vivos e herborizados, 

imprescindíveis, tanto no trabalho de pesquisa quanto em projetos artísticos, paisagísticos e 

botânicos.  

 

II. EMENTA 

Introdução a Historia da Ilustração  Botânica seus objetivos e aplicações na a arte de representar 

plantas. Desenho aplicado à representação gráfica dos elementos vegetais vivos e 

herborizados  nas técnicas de grafite e nanquim. Enfoque na representação das estruturas 
morfológicas internas e externas, com o auxilio de binocular acoplada de câmara clara.  

 

III. PROGRAMA  

CONTEÚDO 

I - A PLANTA 

 Nomenclatura. 

 Morfologia vegetal 

 Organografia botânica 

II - O DESENHO  
 Desenho a lápis; perspectiva, proporção, luz e sombra.  

 Desenho de observação. 

 Especificação dos detalhes que comporão a prancha 
 Desenho propriamente dito (estilo, traçado, medidas etc) 

 Adequação do material e da técnica à finalidade do desenho. 

 Suporte adequado. 

 Lápis preto (teoria e prática). 
 Preparação do papel /as diferentes técnicas /sua adequação à demanda do desenho. 

 Nanquim e bico de pena (teoria e prática). 

  Desenho sobre exsicatas. 
  Assinatura e dados do material empregado 

III - A HISTÓRIA DO DESENHO DE BOTÂNICA  

 Abordar as técnicas de gravuras em preto e branco. 

IV - A BINOCULAR NO DESENHO 
 Desenhar com binocular com ou sem auxilio de câmara clara. 

 Desenho de detalhes morfológicos.  

 Uso de escalas.  

 Representação de estruturas anatômicas.  



 Composição de prancha botânica.  

 Técnicas de desenho à nanquim.  

V - MATERIAL NECESSÁRIO PARA AULA: 

 Exsicatas 

 Tipos de folhas 

 Ramos com folhas 

 Ramos com flores  

 Binoculares acopladas de câmara clara 

 Data show 

 Xerox  

VI - MATERIAL NECESSÁRIO AOS ALUNOS: 

 Bloco de papel “canson” lay-out, liso tamanho A3 (90 ou 120 gramas). 

 Lápis n° HB e 2B ou lapiseiras no. 2 ou 0,5 mm com grafites HB e 2B. 

 Borracha plástica TK branca.  

 Régua e compasso. 

 Caneta para desenho à nanquim. 

 Tinta nanquim.  

 Bloco de papel vegetal tamanho A3. 
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